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As teorias 

monetárias de Nicolau Copérnico 


SUMÁRIO: — 1. Copérnico e os escritores de economia monetária 
do século XVI. 

2. Razões que levaram Copérnico a ocupar-se de pro¬ 
blemas de moeda. 

3. Os escritos de Copérnico sobre a moeda. Onde se 
encontram os manuscritos e quando se publicaram. 

4. As teorias monetárias de Copérnico, 

1. Vários foram os escritores que no século xvi estudaram a eco¬ 
nomia monetária. Entre eles destaca-se o célebre astrónomo polaco e 
homem de ciência insigne Nicolau Copérnico, nascido em Torne 
em 1473, cónego de Frauemburgo. Foi ele, na autorizada opinião de 
Gonnard (i), 0 mais célebre entre todos. 

Á pedido do rei da Polónia Sigismundo I, redigiu Copérnico 0 seu 
Monetae Cudendae Ratio, memória muito curta mas muito interessante, 

(i) Histom des doctrms monetaires, vol. 1, Paris 1935 pág. 219 e segs. 
Além desta obra vejam-se os seguintes trabalhos sobre Copérnico: Dreyer, J. L E., 
Historyof lhe plane tarysystemsfrom Thaksío Kepkr, Cambridge,1906;Smith, P., 
A History of Modern CuUitn, New York, 1930; Stimson, Dorothy, The gradual 
acceplance of lhe Copernican Theoryofthe UniDerse, New York 1917;DmochowskiJ., 
Nkolas Copernic èmomlste, in Rem d^Economie PoUtique, vol. XXXIX, 1925, 
pág. 100-120; Dmochowski, J., Nikolaja Kopernika ra^prawy 0 motmie, Varsóvia, 
1923, texto latino com tradução polaca e introdução; Jastrow, J., Kopernikus Müns. 
- und GekUhéorie in Archiv Jür Somlwissenchajt und SosiapoUtik, vol XXXVIII 
1914, pág. 784-51; Prowe, L., Nicolaus Coppennctis, 2 vols., Berlim, 1883-84; Des- 
paux, A,, Les devaluations monetaires dans Vhistoire, Paris, 1926; Seligman, E. R., 
e Johnson, A,, Encyckpaedia of lhe Social Sciences, vol. IV, Londres, 1931, pág. 400; 
Ingram J. K., Copernicus in Palgrave’s Diciionary of PolUkal Economy, vol. I, 
Londres, 1926, pág. 420; Gonnard, R., Histoire des Doctrines PEconomíques,Z^ &à., 
Paris, 1941, pág. 39,72 e 162; Montanari, Ntcolo Copérnico ed il suo Ubro (nDo Mone- 
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2. Como muitos outros opúsculos do mesmo género, foi este 
trabalho escrito a propósito de abusos monetários e para contra eles 
protestar. Eis em que circunstâncias o autor o fez. Na época de que se 
trata, isto é, no fim do primeiro quartel do século xvi, dependiam as 
duas Prússias do reino da Polónia, a Prússia ocidental a titulo de parte 
integrante, a Prússia oriental como feudo do grâo-mestre da Ordem 
teutónica, vassalo do rei da Polónia. Ambos os grãos-mestres cunhavam 
moeda, e esta era muito má e alterada por liga excessiva. Outro tanto 
faziam várias cidades, tais como Danzingue, Torne, Elbingue, aviltando 
0 toque de suas moedas. 

Quiseram o rei Sigismundo e seu chanceler Szydlowiecki reme¬ 
diar tal desconcerto, trazendo ao mesmo tipo a real moeda polaca e a 
prussiana, que chegara, sob o grão-mestre Alberto de Brandeburgo, a 
não conter mais que 1/12° de prata fina, era vez de 9/12'’, toque pri¬ 
mitivo. A memória de Copérnico teve como fim defender os direitos 
da boa moeda ao mesmo passo que os da coroa polaca (i). Apoiou 
0 projecto de Sigismundo; mas esbarraram 0 rei e 0 escritor com viva 
resistência e não puderam vencê-la, quando foi presente a questão pela 
primeira vez, em 1522, perante a Assembleia das terras da Prússia: argui¬ 
ram a sua própria pobreza as cidades prussianas, e a raridade do meta 
precioso, para manter 0 seu direito de emitir numerário de qualidade 
inferior; e conseguiram arrastar a votação da nobreza. 

Perseverante todavia 0 rei Sigismundo em suas intenções, mandou 
rever e completar por Copérnico a primeira redacção do seu escrito. 
E foi esta redacção nova datada de 1526, que, por muito tempo con¬ 
servada em arquivos polacos, suecos e alemães se descobriu em 1815 
e se publicou pela primeira vez em 1816. Foi ela também que serviu de 
base, era 1526, às decisões monetárias tomadas pelo rei, e que leva¬ 
ram à convenção de 1528 que pôs termo na discussão (2). 

3 . Dos textos manuscritos da Moneiae Cudendae Ratio existem os 
seguintes segundo Jean-Yves Le Branchu (3). 


ae Cudendae Ratione», Pádua, 1873; Mac Leod, H. D. The tkory oj crédit^ Lon¬ 
dres, 1894, 2 vols. Le Branchu, Jean-Yves, Écríts notábles sur la monnaie (XVR 
sikle), De Copèrnic a Davansaii, tomo I, Paris, 1934. 

(1) V. Wolowski, Entretien familier sur k Traité dela Monnaie de Nicolas ^ 
Copèrnic. 

( 2 ) Vejam-se os pormenores dados por Wolowski na Advertência da edição 
francesa de 1863. 

( 3 ) Ob. cit., pág. XXIX e segs. 


a) Manuscrito dos Czartorysld, conservado no arquivo do museu 
dos Czartorysld em Cracóvia, Encontra-se num volume in-fólio, n.° 249, 
que Korzenioski descreveu no seu catálogo dos manuscritos do museu 
(1887, p, 46). Encontramos no verso da capa a seguinte descrição do 
conteúdo do volume: «Por causa dos descontentes, dissensões houve 
em Danzigue. Inclina-se el-rei a lá ir para tudo arranjar. Foram seis 
pessoas condenadas à morte. Constituíu-se nova municipalidade, e foi 
admitida a cidade à protecção real. O príncipe da Prússia foi lá visitar 
0 rei Sigismundo. No volume se encontram as resoluções tomadas 
pelos marqueses de Brandeburgo para 0 príncipe da Prússia». 

Entre outros textos, contém este volume 0 discurso de Copérnico, 
Moneie Cutmdae Ratio, 0 tratado de Décio acerca da moeda, e a carta 
de Copérnico a Décio, escrita em nome dos senadores da Prússia. 
Contém 0 manuscrito de Czartoryski uma anotação igualmente manus¬ 
crita a seguir ao título: aufori Ricolo Copérnico; segundo 0 P,® Birken- 
majer, seria da própria mão de Copérnico esta anotação. Pelo que diz 
respeito à ortografia e às variantes, mais se assemelha ao manuscrito de 
Fischer do que ao de Reich. Seriara do próprio Copérnico as anotações. 

b) Encontra-se 0 manuscrito de Félix Reich no arquivo secreto 
do Estado de Conisberga, quota Schrank V. 22. 27.1526. Fazia outrora 
este volume parte da biblioteca do capítulo de Warmie. Levado pelos 
Suecos era 1616, foi restituído de acordo com a convenção firmada 
entre os governos sueco e prussiano em 1801, Na capa acha-se uma 
notícia de sete linhas mal legíveis: hec de Moneia Collectanea dentur 
post moriem meam d. Nicoloa Copèrnic siquid forte rebus prodesse 
poterint felix reich scripsii augusti 18. octobri. O Moneie Cutendae 
Ratio vera escrito por Reich em seis páginas sem margem com algu¬ 
mas anotações. 

c) Também se acha no arquivo de Conisberga 0 manuscrito de 
Frederico Fischer. Encerra-se ele num grosso fascísculo encadernado 
e escrito por Fischer, chanceler do príncipe Alberto de Brandeburgo. 
Intitula-se 0 fascículo Consiiia ei rationes de abroganda mala ac adul- 
ierima moneia et entenda nova. E mais abaixo: Allerhvy ratschlage 
probierung der Münis und aders dye Müntn des konigreiche Polenn und die 
Landen preussen betreffenãt. Intitula-se 0 tratado de Copérnico Moneiae 
Cuiendae Ratio. A ortografia de Fischer difere levemente da de Reich. 

Encontra-se a carta de Copérnico a Reich no volume escrito por 
Reich pretencente ao arquivo de Conisberga em que acabamos de 
falar. Neste volume se encontra uma folha escrita por mão diversa da 
de Reich e que traz a quota 5. 22. n.“ 28. No final se encontram as 
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iniciais de Copérnico por mão desconhecida, Por morte de Reich, 
quando voltou o documento a Copérnico, acrescentou este com o seu 
próprio punho o resto do nome à inicial, bem como o endereço felici 
Reich e o título de Moneia. 

O Discurso acerca da cunhagem das moedas, de Copérnico, teve 
as seguintes edições: 

1) Edição de Bentkowski: texto latino e tradução polaca, em 
Pamktnik Warszawski, jornal de que era redactor chefe; mandou 
fazer ao mesmo tempo uma separata (Varsóvia, 1816). 

2) Edição completa das obras de Copérnico, Varsóvia, 1854. 
É esta edição a reimpressão do texto de Bentkowski, 

3) Edição Wolowski, texto latino e tradução francesa, O Monete 
Cutendae Ratio segue-se ao Traictie de la première inveniion des mon- 
noies de Oresmo. É 0 mesmo 0 texto de Wolowski que 0 das duas 
edições anteriores (Paris, Guillaumin, 1864), 

4) Edição Hipler em Spicilegium Copernicanum (1873). Texto do 
manuscrito de Reich. Julga Hipler que é 0 manuscrito obra de Valen- 
tirn Steinpik. As frases riscadas vêm citadas em nota. 

5) Edição Prowe em Monumenla Copernicana (1873), consoante 
0 manuscrito de Reich. Também vêm citadas em nota as frases riscadas, 

6) Segunda edição Prowe em Nicolaus Copernicus (1883, Berlim), 
Reimpressão da anterior. 

7) Edição Dmocliowski cora 0 título Nikolaja Kopernika Roz 
prawy 0 Monecie i imie pisma ekonomicme. (Os discursos de Nicolau 
Copérnico acerca da moeda bem como seus outros textos económicos) 
Varsóvia, Naklad Gebethnera i Wolffa, 1923. É sem dúvida 0 melhor 
de todos 0 texto desta edição. Dá as variantes dos três manuscritos 
conhecidos: manuscrito de Reich, de Fischer e de Czartoryski (que 
adiante designaremos respectivamente com as abreviaturas R., F. e C.) 
Existem outrossim edições fragmentárias,. 

8) Edição Yves Jean-Yves de Brauchu, feita em Paris em 1934 
segundo a edição Draochowski acima referida e publicada nos Ècriís 
notables sur la monnaie (xvP siècle). De Çopernic à Davanmti, vol. I, 
1934, Paris, e cujo texto serviu à tradução que adiante fizemos. 

A Caria de Nicolau Copérnico a Félix Reich acerca da moeda 
foi pela primeira vez publicada, cora insignificantes omissões, era 1854 
na coiecção das obras completas de Copérnico. 
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Foi segunda vez publicada por Hipler no Spicilegium Copernicanum 
em 1873. 

Terceira e quarta vez 0 foi por, Prowe nas suas obras: Monumenla 
Copernicana (1873) e Rocolaus Copernicus (1883, II voL). 

Reeditou-o 0 Dmochowski e por este texto é que publicou Jean- 
■Yves le Branchu a sua tradução francesa, e nós a portuguesa. 

Constitui 0 original um manuscrito conservado no Arquivo secreto 
de Conisberga (armário 5, prateleira 22, n.° 28) e corrigido pelo próprio 
Copérnico. 

Dá esta carta esclarecimentos acerca dos cálculos indicados na 
memória de Copérnico, Moneia Cuiendae Ratio. 

4 . Sobre a depreciação da moeda escreveu Copérnico com justa 
razão 0 seguinte no início do seu trabalho: «por mais inumeráveis que 
sejam os flagelos que ordinàriamente acarretara a decadência dos rei¬ 
nos, dos principados e das repúblicas são em meu parecer, os mais 
temíveis os quatro seguintes: a discórdia, a mortalidade, a esterilidade 
da terra, e a depreciação da moeda. Tão evidentes são os três primei- 
I ros flagelos que ninguém os ignora, mas 0 quarto, que diz respeito 

à moeda, só pouca gente, só espíritos mais abertos 0 admite, pois não 
arruina os Estados de um modo violento e de um só golpe, mas a pouco 
e pouco e de modo quase insensível». 

Depois de afirmar esta indiscutível verdade estuda a natuzeza da 
moeda: «0 ouro e a prata, marcados de uma impressão, constituem 
a moeda que serve para pagar 0 preço das coisas que se compram 
e que se vendem consoante 0 costume próprio de qualquer Estado ou 
de qualquer soberano». Definida deste modo a moeda estabelece 
Copérnico a sua função: «é pois a moeda de algum modo a medida 
comum das avaliações» e acentua: «importa que 0 que deve constituir 
medida conserve uma grandeza segura e imutável, senão ficaria fre¬ 
quentemente perturbada a ordem pública e achar-se-iam lesados 0 com¬ 
prador bem como 0 vendedor; 0 mesmo seria, se não conservassem 
0 côvado, 0 alqueire ou 0 peso bem determinada quantidade». Mas 
em que há-de consistir essa fixidez da moeda? Em que há-de residir 
essa medida fixa? Trata-se para Copérnico — como justamente anotou 
Gonnard - antes de mais nada de uma fixidez de valor legal. «Entendo 
cora esta providência a estiraaçâo da bondade da moeda, mas importa 
contudo distinguir 0 valor da moeda da matéria de que é feita e reci¬ 
procamente». Deste modo distingue Copérnico dois valores de moeda, 
0 valor intrínseco e 0 valor legal. Mas para- tanto é necessário atribuir 
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à moeda peso certo de metal püblicamente reconhecido. «Com efeito 
O estabelecimento da moeda tem a necessidade como causa poderem-se 
íazer as trocas com o único auxílio do peso do ouro e da prata, pois 
estes metais, são por consenso geral apreciados em toda a parte; mas, 
dados os numerosos inconvenientes que haveria em^ sempre trazer 
pesos, dado que não poderiam todos verificar ao primeiro lance de 
olhos a pureza do ouro e da prata, entrou-se em marcar a moeda com 
um selo público para certificar a existência de justa quantidade de ouio 
e de prata ou para lhe afiançar a boa íé pública». ^ 

Mas a moeda de ouro ou de prata não é feita exclusivamente des¬ 
tes metais, tem uma liga com outros metais inferiores. Copérmco reíe- 
re-se a este facto da maneira seguinte: «acrescenta-se de costume â 
moeda, mormente à de prata, cobre e, isto em meu parecer por duas 
razões, a saber: que fique menos exposta à retirada e à refundição, o 
que sucedia se de prata pura fosse, e depois, que a massa de prata 
dividida em pequenas partes e formando a moeda de bilhão conserve 
com liga de cobre, conveniente grandeza. Terceira razão ainda se lhe 
pode juntar, a saber, que se não parte com demasiada rapidez a moeda 

com a contínua circulação, mas que por mais tempo se conserve ampa¬ 
rada pelo cobre». 

E continua «é justa e equitativa a estimação da moeda quando con¬ 
tém esta um pouco menos de ouro e de prata que fosse com ela pos¬ 
sível comprar, especialmente o que dela se deve descontar para as 
despesas de amoedação» mas acentua Copérnico «a impressão de 
garantia acrescenta algum valor à própria moeda». 

Como se deve isto entender? pergunta Gonnard(i). Tratar-se-a do 
valor correspondente às despesas de amoedação? Do valor correspon¬ 
dente à despesa que exigiria, para a barra não amoedada, o custo de uina 
verificação do toque? Do valor suplementar resultante para o metal da 
abertura de novo mercado? Do poder liberatório que confere a lei a esse 
metal? -ou de algum outro valor mais considerável, resultante do lacto 
de que a moeda, como acima se diz, pode valer mais do que a matéria de 
que é feita? Seria então a adesão à doutrina da moeda-sinal? No entanto, 
disse-nos Copérnico que a aestmaiio da moeda tem por base «a bon¬ 
dade da matéria». A concisão que apresenta Copérnico nem sempre é 
sinónimo de clareza. Disse-nos Wolowski, no seu comentário, que para 
êle é a moeda o sinal e a garantia. Como? Em que proporção? E de 
que modo concordarão as duas doutrinas? Isso não nos diz êle, nem 


tão pouco Copérnico. E não esclarece este muito ao seu pensamento 
quando, depois de nos haver dito que acrescenta a impressão ao valor 
da moeda, continua, sem transição: «Perde a moeda sobretudo valor 
quando se multiplicou em excesso, quando, por exemplo, tão grande 
quantidade de prata se transformou em moeda que os homens chegam 
a procurar prata em barra mais do que o numerário». Já não se trata 
de excesso de valor, mas de déficit, e ainda que perdure a impressão 
de garantia, mas por uma causa de ordem inteiramente diversa, a 
abundância da moeda. Não basta pois a impressão de garantia, como 
diz Copérnico. Requere-se, além disso, certa raridade da moeda. 
É impotente o sinal a conferir-lhe mais, ou até o mesmo valor da barra 
não amoedada, se forem muito numerosas as barras amoedadas. 
«O único remédio então é não cunhar mais moeda até que ela retome 
0 seu equilíbrio e que haja reconquistado valor mais elevado que o da 
prata». Porquê, mais elevado, e não apenas tão elevado ? A não ser 
que estivesse Copérnico pensando na leve diferença oriunda das des¬ 
pesas de amoedação? Ou nesse impreciso èxcesso de valor que pode a 
impressão de garantia dar à moeda? Não me parece isso tudo de 
perfeita clareza. Pode-se, pelo menos, dar razão a Copérnico quando 
ele ainda diz, acerca do mesmo assunto: «Perde a moeda toda a sua 
dignidade quando ela já não pode comprar tanta prata quanta ela 
contém e quando é proveitoso refundi-la». Mas enquanto é possível 
refundi-la, porque não compraria ela tanta prata quanta ela contém ? 
Enquanto se pode ela fàcilmente transformar em barra não amoedada, 
porque não compraria uma barra não amoedada do mesmo peso e 
toque (descontadas as ínfimas despesas de fundição)? 

Distingue depois Copérnico duas espécies de alterações: altera¬ 
ção do toque, alteração do peso. Pode a segunda não ser originária 
e resultar do desgaste. E, apresentadas essas noções gerais entra imedia¬ 
tamente no estudo do caso da moeda prussiana aviltada, e mostra por 
que série de alterações do toque a moeda, que primitivamente compor¬ 
tava 3/4 de prata 1/4 de cobre, chegou ràpidamente a não comportar 
senão uma parte de prata para três de cobre, sem modificação do peso- 
E não deixa Copérnico, nessa conjuntura, de enunciar a chamada 
lei de Gresham: «Se de forma alguma convém, diz ele, de intro¬ 
duzir nova e boa moeda, conservando ao mesmo tempo, a antiga 
moeda ruim comete-se erro muito mais grave ainda introduzindo, ao 
lado de uma moeda antiga, moeda nova mais fraca: não se limita esta 
a depreciar a antiga, expulsa-a, à viva força». Com a condição, claro 
está, que estejam umas e outras impostas e aceitas pelo mesmo poder 


( 1 ) Ob.eloc.cit, 
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liberatório: se outro modo for, podem naturalmente circular ambas as 
moedas lado a lado, e disso nos dta Copérnico um exemplo. Em 1439, 
fazia-se na Prússia uma emissSo de novos soldos (cbamados grandes) 
melhores que os antigos. Trocou-os 0 povo na razSo de um contra do 
destes Nestas condicões, ficando a moeda má depreciada quanto ao seu 
podene compra como’quanto ao toque, já náo tinha ela as mesmas 

'Xo^orsÍ; alterados de novo e fabrlcaram-se outros 
que já nSo continham senáo z/5 de prata. Finalmente, c egou 0 marco 
moeda a já nSo representar mais que rK depois 1/30 do marco- 
•peso, «Desgraçada de tí, exclama Copérnico, terra de Pnissia, que 
pagas com a tua ruína os erros de um mau governo!» Haviam levado 
os abaixamentos sucessivos do toque, no tempo em que ele escrevia, 
amoeda prussiana, supostamente de prata, a já náo ser mM que uma 
moeda de cobre com fraca liga de prata. Receia Copérnico que dal 
resulte uma paragem do comércio internacional mormente das impor¬ 
tações. «Com efeito, diz ele, qual o comerciante estrangeiro que há-de 
querer trocar mercadorias por moeda de cobre? E qual é finalmente 
0 nosso mercador que há-de poder comprar com semelhante moeda no 
estrangeiro fazenda estrangeira?» E assinála o tráfego a que se entre¬ 
gam os ourives, procurando na moeda, as peças antigas e fundindo-as 
a fim de vender prata, escolhendo o melhor do que resta, e só dei¬ 
xando na circulação a massa das piores moedas. 

E assim escreve Copérnico «daí vêm essas gerais e perpétuas 
queixas de que o ouro, a prata, os géneros, as soldadas dos criados, 
0 trabalho dos artífices e tudo o que serve ao uso da gente excedem 
0 seu costumado preço, mas negligentes, como somos, não enxergarmos 
que provém a carestia das coisas da depreciação da moeda. Pois se 
alteam ou baixam os preços consoante a qualidade da moeda, mor¬ 
mente com 0 ouro e a prata, que não apreciamos como fazemos para o 
bronze ou para o cobre, mas segundo o próprio ouro e prata, pois a 
esses metais consideramos como a base da moeda em que se esteia 
a sua estimação». 

Todavia, escreve Gonnard(i), condenando Copérnico a moeda 
fraca, julga ele que deve assinalar e refutar os argumentos dos parti¬ 
dários desta. E empresta-lhes esta linguagem: «É a moeda fraca mais 
cómoda para os usos da vida, vera em auxílio da pobreza, traz o trigo 
a preço mais baixo, e facilita a aquisição das outras coisas necessárias 


(i) Ob. e loc, cit 


à vida; a boa moeda, ao contrário, tudo torna mais caro; sobrecarrega 
os íoreiros, os censitários, e todos que têm de fazer pagamentos», 
Salvo este último período que, cora alguma verdade, podiam sustentar 
os partidários da moeda má, a restante argumentação é fraquíssima. 
Parece até ter sido fornecida pelo próprio adversário para melhor 
a combater. Pois, como é possível pretender com seriedade que 
a moeda má faz descer o preço do trigo e de outros géneros necessários 
à vida? E preciso contudo ter em mente, continua Gonnard, a força 
da rotina nos países atrasados, que podia, durante algum tempo, fazer 
que se mantivessem os antigos preços nominais, embora pagos numa 
moeda de toque aviltado, e por conseguinte impor preços reais mais 
fracos do que no passado. Ainda que para isso seja preciso supor que 
a gente pobre, compradora de trigo, se não trata da mesma forma para 
a remuneração do seu trabalho. Em suma, o argumento fornecido por 
Copérnico aos partidários da moeda aviltada, parece pouco próprio para 
iludir. O mesmo se dá para a asserção de que a boa moeda torna tudo 
mais caro, ressalvando-se ainda a rotina que exigiria a conservação dos 
antigos preços nominais, e logo o acréscimo dos preços reais, mas que 
aproveitariam sem dúvida aos salários como aos outros preços. A única 
razão verdadeiramente sólida que podiam os adversários de Copérnico 
invocar contra a boa moeda, era o interesse dos devedores de rendas 
fixas, foreiros, censitários, etc. 

De resto, só para os combater cita ele esses argumentos. O infla- 
cionismo pela moeda má pode ser, em sua opinião, do gosto dos mer¬ 
cadores e dos artífices, dos que pedem e obtêm tanto mais moeda 
quanto mais aviltada está. Mas requere a utilidade comum e a do 
Estado boa moeda. «É certo, diz ele, que os países que usam boa 
moeda brilham pelas artes, possuem os melhores obreiros e têm tudo 
em abundância. Muito pelo contrário, nos países que se servem de 
moeda aviltada, reina a covardia, a preguiça e a indolência; neles se 
desprezam as artes e a cultura do espírito, e se padece a mais triste 
indigência». Mas não se fica no salientar essa ligação—comenta Gon¬ 
nard (i)—bastante real, mas talvez menos unilateralmente causal do que 
ele admite — entre a qualidade da moeda e o estado geral de prospe¬ 
ridade ou de decadência do país. Afirma, contràriaraente à tese infla¬ 
cionista, que os géneros eram mais baratos na Prússia no tempo da 
boa moeda. Infelizmente, limita-se a enunciar o facto como certo: não 


(i) Ob. cit., pág. 226. 
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há nele nada dos recursos à estatística que se notam em Bodin e alguns 
outros. A moeda fraca encarece os produtos, donde «claramente resulta» 
que ela «suscita muito melhor à preguiça do que alivia a miséria 
humana». 

Para melhorar os males da Prússia saneando a moeda «necessá¬ 
rio será evitar a confusão proveniente das várias oficinas em que 
esta.se cunha, pois impede a multiplicidade à uniformidade e mais difí¬ 
cil é manter no caminho do dever a diversas oficinas de que a uma só». 
Eis porque propôs que se criassem duas oficinas monetárias, uma 
para as terras directamente sujeitas ao rei da Polónia outra para as 
prussianas vassalas desse rei, mas debaixo da fiscalização do poder 
real; sendo só uma para todos os efeitos as duas moedas, salvo alguma 
diferença nos emblemas que trouxessem, teriam o mesmo valor intrín¬ 
seco e igual valor nominal. «Não pertence aos príncipes tirar qualquer 
proveito da moeda que cunharam; somente ajuntarão tanta liga quanta 
for precisa para que a diferença entre o valor real e o valor nominal 
permita cobrir as despesas de amoedação, o que afasta o principal 
atractivo da refundição». Da mesma forma, será preciso, por ocasião 
da emissão da moeda nova, desamoedar a antiga, e proibir absoluta¬ 
mente 0 seu emprego, sem o que aniquilaria ainda a antiga moeda 
toda a «vantagem da nova». Não se deve guardar a antiga, até 
com ura valor correspondente ao seu peso, pois seria ainda causa 
de erros. Tem de ser a moeda nova fortalecida de forma que vinte 
marcos-moeda tenham o peso de uma libra, ou dois marcos-peso, de 
prata». 

Acrescenta Copérnico algumas considerações acêrca da compara¬ 
ção da prata e do ouro. Admite que «em todas as nações, uma libra 
de ouro puro vale cumuramente doze libras de prata pura», o que se 
aproximava então da verdade, e nota que pouco antes, era a rela¬ 
ção de ura para onze. Assinala o ducado húngaro como moeda de 
ouro particularmente sã e mais ou menos pura. E termina resumindo 
as condições da reforma monetária: unidade de fabricação, supressão 
da antiga moeda, amoedação da nova a 20 marcos por libra, emissão 
em quantidade moderada, emissão simultânea de moedas divisio¬ 
nárias; enfim, precauções que se devem tomar para impedir que 
certos particulares fiquem muito lesados pelo facto dos antigos con¬ 
tratos. 

A memória de Copérnico revela em geral ideias justas acerca da 
natureza da moeda e das condições do seu bom funcionamento. Mas, 
conforme escreveu Gonnard na sua extrema concisão, nem sempre é, 


no fundo, de perfeita clareza, apesar da impressão produzida pela lim¬ 
pidez aparente do estilo. Por outro lado os desenvolvimentos doutri¬ 
nários não são frequentes. Andam sumàriamente indicadas as ideias 
essenciais. Posto era paralelo com a obra de Oresme, mais antiga 
século e meio, não acusa muito nítida superioridade a de Copérnico: 
talvez até apresente aquela, com menos extensão e menos secura, 
uma exposição de qualidade pelo menos equivalente. Não é isto aliás, 
muito de surpreender, como anota com espírito Gonnard, pois havia 
mais de século e meio de distância entre 0 grau de adiantamento da 
civilização em França e na Prússia. 
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DISCURSO ACERCA DA CUNHAGEM DAS MOEDAS 

POR NICOLAU COPÉRNICO 

Por mais inumeráveis que sejam os flagelos que ordinàriamente 
acarretam a decadência dos reinos, dos principados e das repúblicas 
sao, em meu parecer, os mais temíveis os quatro seguintes: a discórdia, 
a mortalidade, a esterilidade da terra e a depreciaçáo da moeda. Tão 
evidentes são os três primeiros desses flagelos que ninguém os ignora, 
mas 0 quarto, que diz respeito à moeda, só pouca gente, só os espíri¬ 
tos mais abertos o admite, pois não arruina os Estados de um modo 
violento e de um golpe só, mas a pouco e pouco e de modo quase 
insensível. ^ 

_ Consiste, a moeda, em ouro ou em prata marcados com uma 
impressão , cora os quais se paga o preço de venda ou de compra 
das coisas consoante o costume próprio de qualquer Estado ou de 
qualquer soberano. E pois de algum modo a múeda a medida comum 
as avaliações. Importa contudo que o que deve constituir medida 
conserve uma grandeza segura e imutável, senSo ficaria frequente¬ 
mente perturbada a ordem pübiica e achar-seiam lesados o compra¬ 
dor^ bem como o vendedor; o mesmo seria se n5o conservassem 
0 covado, 0 alqueire ou o peso bem determinada quantidade. Entendo, 
com esta providência, a estimação da bondade da moeda, mas importa 
contado distinguir o valor da moeda do da matéria de que é feita e 
reciprocamente. 

Tem, com efeito, o estabelecimento da moeda, a necessidade como 
causa**', puderem-se fazer as trocas com o único auxílio do peso do 
ouro e da prata, sendo estes metais, por consenso geral, em toda 

» Definição da moeda. 

** Assenta a moeda na bondade da matéria. 


F.: dos principados e das regiões;. 
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a parte apreciados; mas, dados os numerosos inconvenientes que 
haveria era sempre trazer pesos, dado que nâo poderiam todos verifi¬ 
car ao primeiro lance de olhos a pureza do ouro e da prata, entrou-se 
a marcar a moeda com um selo público para certificar a existência de 
justa quantidade de ouro e de prata ou para lhe afiançar a boa fé 
pública. 

Acrescenta-se de costume à moeda* mormente à de prata, cobre, 
e isto em meu parecer por duas razões, a saber: que fique menos 
exposta à retirada e à reíundição, o que sucederia se fosse, de prata 
pura, depois, que a massa de prata dividida em pequenas partes e for¬ 
mando a moeda de bilhão conserve, com liga de cobre, conveniente 
grandeza. Terceira razão ainda se lhe pode juntar, a saber, que se não 
gaste com demasiada rapidez a moeda com a contínua circulação, mas 
que por mais tempo se conserve amparada pelo cobre. 

É justa e equitativa a estimação da moeda quando contém esta ura 
pouco menos de ouro e de prata que fosse com ela possível comprar, 
especialmente o que dela se deve descontar para as despesas de amoeda- 
ção, pois tem que acrescentar a marca algum valor à própria matéria. 

As mais das vezes se depreda a moeda à conta da sua excessiva ^ 

quantidade**, ou seja quando tão grande quantidade de prata se trans¬ 
formou em moeda que mais de desejar se torna a prata metal do que 
a própria moeda; logo, perde desta forma a moeda algo da sua esti- ! 

mação {dignitas), pois se não pode com essa moeda comprar tanta 

prata quanta ela contém e se julga mais proveitoso “ fundir prata ] 

destruindo a moeda. Pode-se isto remediar do seguinte modo: não 
cunhar mais moeda enquanto se ela não restabeleceu e se não tornou 
mais cara do que a prata. 

Por multíplices razões se deprecia a moeda***: quer por causa 
do defeito da matéria somente, quando para o mesmo peso de moeda se 
mistura com a prata mais cobre do que requere ; quer pela insu¬ 
ficiência do peso, sendo equitativa a mescla da prata com o cobre; 
quer enfim, o que pior é, por ambas as causas a um tempo. Outros- 
sim \ diminui também o valor pelo gasto consequente do demorado 

* Da liga da moeda de prata com cobre. 

** De como se deprecia a moeda. 

♦** Diminui o valor da moeda. 


“ C.: se julga proveitoso. 
* Com efeito, diminui. 
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uso da moeda e basta esta razão para que seja ela retirada e renovada. 
Manifesta-se isto taxativaraente quando contém a moeda quantidade de 
prata sensivelmente menor da que se poderia adquirir em troca da 
moeda: nisto é que se vê, com justa razão, a depreciação da moeda. 

Depois de expostas as observações gerais acerca da moeda, pas¬ 
semos agora à moeda prussiana em particular e mostremos em pri¬ 
meiro de que modo chegou ela a depreciar-se em tão considerável 
forma. 

Circula ela com o nome de marco, de escote (i) etc.; também a 
pesos se aplicam estes nomes: o marco-peso, por exemplo, é meia 
libra; compõe-se o marco-moeda de sessenta soldos, o que conhecido 
é universalmente. Para evitar obscuridades pela consequência da mesma 
apelidação, onde quer que ao diante falemos em marcos, entenda-se 
com isso 0 marco-moeda, ao passo que com a palavra libra designare¬ 
mos marcos-peso, e cora meia libra, um marco-peso. 

Encontramos assim nas antigas deliberações e nos documentos 
dos arquivos que, debaixo do governo de Conrado de Jungingen 0 , 
pouco antes da batalha de Taneberga, se comprava meia libra, isto é, 
um marco-peso de prata pura, por dois marcos prussianos e 8 escotes, 
ao passo que ao mesmo tempo a três partes de prata se juntavam uma 
parte de cobre, e que depois, era meia libra dessa liga, se partiam 112 
soldos; acrescentando-se-lhe ura terço, ou sejam 37 soldos e um terço, 
obtém-se a quantia total de 149 soldos e dois dinheiros “ cora 0 peso 
de dois terços de libra, isto é, 32 escotes-peso de prata que contêm 
sem dúvida alguma três partes, meia libra, de prata pura. Mas, assim 
como se disse, 0 preço de meia libra de prata fina valia 140 soldos. 
A diferença, que se eleva à quantia de 9 soldos e um terço, corresponde 
à estimação da moeda. Não estava, deste modo, a estimação desta muito 
afastada do seu valor (intrínseco). 

Tais eram as peças de moeda ao tempo de Vínrico ( 3 ), Ulrico e 
Conrado, e ainda se encontram elas por vezes nos tesouros. Mais tarde, 
depois da derrota da Prússia e da guerra acima mencionada, cada dia 
mais se começou manifestando 0 declínio do Estado em sua moeda, 
pois no tempo de Henrique (^), ainda que semelhante de aspecto os 
soldos aos soldos era que falámos, e já eles não continham mais que 
três quintos de prata*. Cresceu este erro até 0 momento em que se 

* A moeda de cobre. 


1 “ C.: 149 soldos e um terço. 





inverteu a ordem e se entrou de misturar três partes de cobre e uma 
quarta parte de prata, de modo que foi mais correcto falar numa moeda 
de cobre do que numa moeda de prata; entretanto, conservavam sem¬ 
pre 112 soldos 0 peso de meia libra. Porém, se de forma alguma con¬ 
vém introduzir nova e boa moeda conservando ao mesmo tempo a 
antiga moeda ruim, maior erro consiste em introduzir a par da antiga 
moeda boa® nova moeda ruim, pois não só deprecia esta em relação à 
antiga, mas, por assim dizer a expulsa. Quando se quis sanar este, erro, 
debaixo dos governos de Miguel e de Rusdorff (^) e trazer de novo a 
moeda à sua antiga bondade, novos soldos se cunharam a que hoje 
chamamos grandes mas quando se viu que se não podiam fazer 
desaparecer sem perda os antigos soldos ruins, por grosseiro erro os 
deixaram subsistir** ao lado dos novos. Trocavam-se dois soldos anti¬ 
gos por ura novo e sucedeu que se impusesse ao povo duas sortes de 
marcos: o dos soldos novos e o dos soldos antigos. O bom marco, e 
bem assim o marco antigo e fraco, continha sessenta soldos, Guarda¬ 
vam seu valor os óbolos, de formà que se trocava um soldo antigo por 
seis óbolos, e um soldo novo por 12. Fácil é, com efeito, adivinhar que, 
logo de princípio, haviam doze óbolos de equivaler a um soldo, pois, 
da mesma forma que hoje ao número quinze chamamos um mandei, 
igualmente, na mor parte das províncias germânicas aplica-se 0 termo 
xelim ao número doze ^ Persistiu até nossos dias a denominação de 
soldos novos: a forma por que eles se transformaram era grandes, 
descrevê-la-ei infra, 

Continham os 8 marcos dos soldos novos**Va razão de sessenta 
soldos por marco, uma libra de prata pura, 0 que assaz claramente 
resulta de sua composição: com efeito, compunham-se eles a metade 
de cobre e metade de prata a 8 marcos desta sorte a sessenta soldos 
cada um pesara quase duas libras. Os marcos antigos, conforme se 
disse, do mesmo peso que os novos, tinham metade do seu valor, e 
como só continham uma quarta parte de prata pura, necessitava-se por 
libra de- prata pura 16 marcos, que pesara quatro vezes outro tanto, 

Do principio da cunhagem dos novos soldos ou grandes. 

** A boa origem do novo marco. 

*** Os novos soldos. 


“ F.: a par da antiga moeda boa; está omisso, 

* C.: encontra-se aqui, acrescentado pelo próprio punho de Copêr- 
nico: parece a razão disto provir do privilégio da cidade de Culme. 


Quando depois, com a mudança de situação do pais, se concedeu às 
cidades 0 poder de bater moeda e desse novo privilégio usaram, cres¬ 
ceu 0 número das moedas, não porém sua bondade (6). Foi então que 
se entrou a misturar quatro partes de cobre com uma quinta parte de 
prata nos soldos antigos, até 0 ponto de trocar vinte marcos por uma 
libra de prata. Foi assim que esses novos soldos, mais de duas vezes 
melhores que os soldos recentemente cunhados, se tornaram escotes, 
de que se contavam 24 por marco fraco e, por conseguinte, em cada 
marco se perdeu a quinta parte do valor da moeda. Mais tarde, quando 
desapareciam os novos soldos já então chamados escotes, e isto por¬ 
que se recebiam era toda a Marca, resolveu-se atribuir-lhes 0 valor dos 
grandes, por mui grande erro, de todo em todo indigno de uma seme¬ 
lhante assembleia de todos os cidadãos mais notáveis, tal como se não 
pudesse a Prússia existir sem os grandes, e embora não valessem mais 
de quinze dinheiros da moeda corrente desse tempo, moeda que, em 
consequência de sua grande quantidade, já via ir baixando a sua estima. 
Diferiam por conseguinte os grandes pois valiam realmente um quinto 
ou ura sexto a menos e, pela falsa e iníqua estimação que deles se 
fazia, depreciava-se 0 valor dos soldos. Talvez conviesse dar deste 
modo a desforra ao prejuízo que haviam outrora causado os soldos 
aos grandes sujeitando-os a trocarem-se em escotes. Ai de ti G), que 
com pena minha, me castigas da ruína de um país mal administrado! 
Ainda que a estimação, e bem assim 0 valor real da moeda, fossem 
progressivamente diminuindo, não se deixou contudo de cunhar, mas 
como as necessárias despesas se não faziam para que fosse a moeda 
nova equivalente à anterior, sem cessar se ia introduzindo a par da 
antiga, outra moeda cada vez pior que depreciava e arruinava a bon¬ 
dade daquela, e isto até 0 momento em que se achou a estimação dos 
soldos igualada ao valor relativo dos grandes e era que se cederam 
24 marcos fracos por uma libra de prata. 

Contudo, é sem dúvida, que subsistissem alguns sinais, por míni¬ 
mos que fossem, da dignidade da moeda, desde que se não pensou em 
levantá-la de novo. O hábito não obstante ou, por dizer, a sanha de 
alterar, de despojar e de corromper a moeda era tal ponto se arraigou 
que não pôde cessar e ainda dura em nossos dias *. Vergonha e dor 
se sente em dizer 0 que há-de ser da moeda no futuro em que estado 
ela se encontra actualmente ®! Hoje, com efeito, de tal forma se avü- 

* A depreciação actual da moeda. 

® Falta em F,: e era que estado ela se encontra actualmente. 
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tou que mal contêm 30 marcos uma libra de prata* Que há-de suce^ 
der se isto se não remediar, a nâo ser que a Prússia, privada de ouro 
e de prata, passe a ter sòmente moeda de cobre? Em consequência 
breve há-de cessar toda a importação de mercadorias estrangeiras 
e todo 0 comércio. Qual será, com efeito, 0 comerciante estrangeiro 
que há-de querer trocar a sua mercadoria por moeda de cobre? Qual 
é, finalmente, 0 nosso mercador que há-de poder, com semelhante 
moeda, comprar ao estrangeiro fazenda estrangeira? Os que tão 
grande desastre do Estado Prussiano deveria interessar não se dignam 
de 0 tomar em consideração, e deixara, por negligência extrema, esta 
querida pátria à qual, depois do amor de Deus, devem eles nâo 
sòmente 0 maior amor mas ainda a própria vida, deixam-na deperecer 
e cair cada vez mais na miséria. 

Enquanto a moeda prussiana e, por causa dela, a pátria inteira, tais 
males sofrem, só os ourives e os que são entendidos em metais se 
aproveitam da sua miséria; tiram na moeda as peças antigas cuja 
prata fina vendem, recebendo do povo ignorante cada vez mais dinheiro 
em moeda corrente; e quando houverem desaparecido os antigos sol¬ 
dos, hão-de sucessivameute escolher as melhores peças, só deixando 
a massa das moedas piores Daí vêm essas gerais e perpétuas quei¬ 
xas de que 0 ouro, a prata, os géneros, as soldadas dos criados, 0 tra¬ 
balho dos artífices e tudo que serve ao uso da gente excedem 0 seu 
costumado preço, mas, negligentes como somos, não enxergamos que 
provém a carestia das coisas da depreciação da moeda. Pois se alteam 
ou baixam os preços consoante a qualidade da moeda, mormente como 
0 ouro e a prata, que nâo apreciamos como fazemos para o bronze ou 
para 0 cobre, rnas segundo 0 próprio ouro e prata*, pois a esses 
metais consideramos como a base da moeda em que se esteia a sua 
estimação. 

Podia alguém objectar que melhor convém a moeda fraca aos 
usos da vida porque vem ela em auxilio da população pobre tornando 
menos^ caros os géneros, tornando mais fáceis de satisfazer as mais 
necessidades; torna, contràriamente, tudo mais caro a boa moeda, 

(*) Por que se torna tudo mais caro, 

« Foi mais tarde acrescentado em R.: de tal forma... que mal 
contém 30 marcos uma libra de prata. 

* Vem sublinhada no manuscrito de Fischer esta /mí; mor- 
mente como... ouro e prata. 
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pois onera aos foreiros e a todos quantos pagam impostos anuais. 
Será ardentemente louvada essa opinião por aqueles'^ que já não 
tiveram esperança de auferir lucros, por aqueles que, até ao presente, 
tinham poder de bater moeda; talvez a aprovem também os artífices 
6 os mercadores, pois com isso nada perdem: vendem eles suas fazen¬ 
das e seus produtos segundo 0 valor do ouro, e quanto mais fraca for 
a moeda, maior é a quantidade desta que recebem em troca \ Mas 
considerando porém a utilidade pública, não podem negar que é salu¬ 
tar a boa moeda não só para 0 Estado raas também para eles próprios 
e para os homens de todas as condições, ao passo que é perniciosa 
a moeda ruim: não sòmente várias razões 0 tornam evidente, raas 
própria experiência, essa mestra das cousas, 0 confirma. Vemos com 
efeito que são mais florescentes aqueles países que possuem uma 
moeda boa, e que ao contrário declinam e perecem os que se servem 
de ruim moeda. Também a Prússia era florescente na época em que 
valia 0 marco prussiano dois florins húngaros e em que, consoante se 
disse, se trocavam dois marcos prutenianos e 8 escotes “ por meia 
libra, isto ê, por um marco de prata pura. Mas como na hora presente 
mais e mais se deprecia a moeda, também se enfraquece 0 nosso país 
e cai, por via desse flagelo e de outras calamidades, era quase com¬ 
pleta ruína. 

Outrosslm é certo que os países em que se serve a gente de boa 
moeda se assinalam por suas obras de arte, seus notáveis artífices 
e sua riqueza era todas as coisas; naqueles em que, contràriamente, 
se usa ruim moeda, fazem a ínacçâo, a indolência e a preguiça despre¬ 
zar as artes e a cultura do espírito, e também afastam a abundância. 
Ainda lembra 0 tempo era que se compravam na Prússia grãos 
e vitualhas por pouco ouro ou prata, quando ainda estava em circula¬ 
ção a boa moeda: agora vemos, à conta do seu aviltamento, subirem 
os preços de tudo quanto à vida serve e à mantença dos homens. Por 
aí se pode claramente ver que melhor suscita a moeda ruim à preguiça 
do que alivia ela a miséria humana. Não pode a sua melhoria carregar 
mui onerosamente àqueles que pagam censo anual: se lhes parecer 
que pagara mais do que costumadamente a seu amo, também mais 

^ C.: Será... louvada esta opinião talvez por aqueles... 

* Vem sublinhada no manuscrito de Fischer a frase', vendem 
eles suas fazendas... em troca. 

C.: omitira-se a palavra escotes e acrescentou-a Copérnico, 



caro vendem os frutos da terra, o gado e os outros produtos, pois 
0 facto de se dar e receber revezadamente compensa proporcional¬ 
mente 0 valor da moeda. 

Se, por conseguinte *, se resolver finalmente sanar os males da 
Prússia levantando-lhe a moeda, necessário há-de ser evitar a confusão 
proveniente da diversidade das várias oficinas em que esta se cunha, 
pois se impede a multiplicidade à uniformidade e mais difícil é manter 
no caminho do dever a diversas oficinas do que a uma só. Eis por¬ 
que^ se necessitaria que, na Prússia inteira, houvesse uma só oficina 
e que nesta se marcassem todos os géneros de moeda num lado com 
as armas da terra de Prússia (e de modo que esteja ao alto uma coroa 
para com isso mostrar a supremacia, do reino) e, no outro, cora as 
armas do príncipe da Prússia (®), encimando-as igualraente a coroa 
real. Se, em consequência da oposição do príncipe, se não puder isto 
fazer, se pretendesse este ter sua própria moeda, será necessário 
designar dois lugares quando muito, um em território de Sua Majes¬ 
tade 0 rei, outro, nas terras do príncipe. Na primeira oficina se cunha¬ 
ria uma moeda com as insígnias reais de um lado, e, do outro, com as 
da terra de Prússia; na segunda se marcaria a moeda de um lado cora 
as insígnias reais e, do outro lado, com o selo do príncipe, de modo 
que estejam ambas as moedas submetidas à autoridade real e que, por 
ordem de Sua Majestade, se lancem em circulação e se aceitem em 
todo 0 reino. Há-de isto contribuir em larga medida para conciliar os 
espíritos e facilitar as recíprocas transacções. 

Utilíssimo será contudo que sejam ambas essas moedas do mesmo 
grau de fino que tenham o mesmo valor real, que igualmente se 
estimem e que, debaixo da vigilante fiscalização dos dirigentes da 
República, se persiste era conservar os princípios que agora se trata 
de adoptar. Também importa que não procurem os dois soberanos na 

* O que se deye evitar ao cunhar uma moeda nova. 

** De uma moeda na Prússia de igual toque e de igual valor. 


No manuscrito de Fischer como no de Reich, riscou-se a tinta 
0 passo: Eis porque se necessitaria... se pretendesse este ter sua pró¬ 
pria moeda. Existe, ao contrário, por inteiro no manuscrito de Cazrto- 
ryski. Vem omitido este periodo em Bentowski como na edição de Var¬ 
sóvia das obras de Copêrnico. Está mencionado em nota em Hipler, 
Spkilêgium Copernicum^ pág. 191 e em Prowe, Nicolaus Copernicus, 
tomo II, pág. 40. 


na cunhagem da moeda lucro algum, que se acrescente cobre e que 
exceda a estimação 0 quanto baste 0 valor real para que se possam 
assim cobrir as despesas de amoedação e suprimir qualquer inte- 
j resse em fundir a moeda (®). 

Além disso, para evitar que se caia em confusão semelhante à de 
hoje, confusão gerada pela simultânea circulação da moeda antiga 
e de moeda nova, é preciso que com a emissão da moeda nova seja 
abolida a antiga e completamente desapareça, é preciso que ela se 
troque nas oficinas da amoedação por moeda nova e isto proporcional¬ 
mente ao seu valor. Aliás seria vão qualquer esforço para restabelecer 
a bondade da moeda e a confusão que daí se originasse pior seria que 
[ ú sctual estado, pois que, outra vez depreciaria a moeda nova: com 

I efeito, faria a coexistência de duas moedas que ás quantias faltasse 

j 0 justo peso, que fossem estas muito complicadas e daí resultaria 

0 inconveniente assinalado acima. Sem dúvida se há-de pensar reme- 
í diar isto estimando em menos, com relação à nova moeda, a moeda 

I antiga que ficasse em circulação, mas tal não se podería fazer sem 

j grande quinhão de erro. Pois actualraente, é tamanha a diversidade 

j dos grandes, dos soldos e dos dinheiros, que impossível é apreciar as 

diferentes peças segundo seu verdadeiro valor e distingui-las umas das 
outras. Donde vem que nova diversidade da moeda causaria inextri- 
I cável caos e imporia trabalho, enleio e estorvos aos mercadores e aos 

i contratantes. Eis por que sempre há-de melhor desamoedar a moeda 

antiga quando se introduzir uma nova moeda, e melhor será sofrer sem 
lástimas pequeníssima perda, se todavia perda se pode chamar à cir¬ 
cunstância donde resultam mais consideráveis lucros, mais estável 
utilidade e enriquecimento para a República 

É sem dúvida dificílimo levantar a moeda prussiana ao seu primeiro 
valor [dignitas], é até, depois de tal queda, porventura impossível; mas 
ainda que implique grandes dificuldades cada levantamento da moeda, 
todavia parece, nas actuaís condições, que se possa íàcilmente realizar 
a reforma, de tal modo que saia por 20 marcos uma libra de prata, 
e isto pela seguinte maneira: para os soldos, devem-se tomar três libras 
de cobre e uma libra de prata pura, menos meia onça ou tanto quanto 
for preciso descontar para as despesas de amoedação; com esta liga, 
têm de se obter 20 marcos, os quais terão no mercado 0 valor de uma 
libra, ou sejam dois marcos de prata. Podem-se na mesma base cunhar 
à vontade os escotes ou então os grandes e os óbolos, 

^ Vem sublinhado em F. 0 passo: melhor será... para a República. 




Da comparação enire a prata e o ouro 


Mais acima dissemos que era o ouro e a prata a base em que 
assenta a bondade da moeda e o que se expôs a respeito da moeda de 
prata era grande parte se pode também aplicar à moeda de ouro. Res¬ 
ta-nos declarar o princípio da recíproca permuta entre o ouro e prata, 
há portanto motivo de estudar em primeiro lugar era que consistó 
a relação de apreciação entre o ouro puro e a prata pura para depois 
poder passar do género à espécie e do simples ao composto. Sabe-se 
que é a mesma a relação entre o ouro e a prata em barras daquela 
entre o ouro e a prata amoedada em toque idêntico, e, por outro lado, 
a relação entre o ouro amoedado e o ouro em barra é a mesma daquela 
entre a prata amoedada e a prata em barra, desde que tenham igual 
título e igual peso. O mais puro ouro amoedado que entre nós se 
encontra representam-no os florins húngaros, pois nele entra menor 
liga, somente a que íoi precisa para cobrir as despesas de cunhagem. 
Por isso justamente se trocam por fino do mesmo peso, compensando 
0 valor (digniias) da impressão a falta de metal. Daí resulta portanto 
que a relação entre o ouro puro em barra e a prata pura em barra 
é a mesma daquela que existe entre esta prata e os florins húngaros 
de igual peso. Cento e dez florins húngaros, com o peso legal de 
72 grãos cada um, formam uma libra (entendo sempre por uma libra 
0 peso de dois marcos). Achamos assim que geralmente em todos os 
povos vale uma libra de ouro puro 12 libras de prata pura. Verifica¬ 
mos contudo que valia outrora uma libra de ouro ii libras de prata, 
eis, ao que parece, por que se decidiu em tempos idos pesariam dez 
florins a undécima parte de uma libra: se, cora esse peso, existisse 
ainda hoje 0 mesmo valor, teríamos perfeita conformidade entre as 
moedas polacas e prutenianas segundo os princípios expostos, pois, 
cunhando com uma libra de prata cerca de 20 marcos, havíamos de 
ter exactamente dois marcos por florim em vez de 40 grandes polacos. 
Mas, ao adraitir-se que haviam de equivaler 12 partes de prata a uma 
parte de ouro, 0 peso diferia do preço, de sorte que correspondiam 
IO florins húngaros a uma libra e uma undécima parte de prataSe 
pois com uma libra e uma undécima parte de prata se fazem 20 marcos, 
andarão absolutamente conformes as moedas polaca e prussiana, grande 

« Em E., encontra-se sublinhado 0 passo: de sorte que corres¬ 
pondiam IO florins húngaros.., undécima parte da prata. 
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por grande, e hão-de os dois marcos prutenianos valer um florim hún¬ 
garo, Será 0 preço da prata, para cada meia libra, 8 marcos e 10 soldos, 
mais ou menos. 

Ainda que se aprovasse 0 aviltamento da moeda e a destruição da 
pátria, até se tão pequeno levantamento, se tão ínfima igualização da 
moeda se afigurassem por demais difíceis e se se resolvesse que conti¬ 
nuariam 15 grandes polacos valendo ura marco, e 2 marcos 16 escotes 
ura florim húngaro, podia-se contudo fazer esta reforma consoante os 
meios já indicados e sem grande custo, se só com uma libra de prata 
se cunhassem 24 marcos. Assim já íoi não há muito tempo, quando 
valiam 12 marcos meia libra de prata e quando pela mesma quantia de 
moeda se trocava ura florim húngaro. Isto se disse a título de exemplo 
e de indicação, pois infinitos são, com efeito, os modos de constituição 
da moeda e todos se não podem descrever; mas, de comum acordo e 
após maduro pensar, poder-se-á escolher aquele que para a República 
parecerá mais vantajoso, 

Quando se houver exactamente regulado a moeda pelo florim hún¬ 
garo e se não se tiver cometido erro algum, fácil também será avaliar, 
segundo 0 seu conteúdo de ouro ou prata, os mais florins. 

Possa esta exposição acerca do levantamento da moeda ser sufi¬ 
ciente para fazer pelo menos compreender de que modo desapareceu 
0 valor [digniias) da moeda e como se pode ele restabelecer, 0 que se 
me afigura claro depois de tudo quanto anteriormente se disse. 

Conclusão acerca da reforma monetária 

No que diz respeito ao levantamento e conservação da moeda, 
convém aplicar os seguintes princípios: 

Primeiro, evitar de introduzir nova moeda sem madura deliberação 
dos notáveis e sua decisão unânime. 

Segundo, designar, se possível for, somente um lugar para a fabri¬ 
cação das moedas, onde se fizesse a cunhagem não em nome de uma 
cidade só, mas em nome de todo 0 país e cora suas insígnias; fica 
demonstrada a eficácia deste princípio pela moeda polaca que, só mercê 
disso, conserva 0 seu valor em tão extenso território. 

Terceiro, ao introduzir a moeda nova, faça-se a desamoedação da 
antiga. 

Quarto, observar de modo inviolável, imutável e para sempre 0 
uso de partir 20 marcos somente e não mais numa libra de prata pura, 
descontando-se 0 que se deve reservar para as despesas de amoedação. 
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Ficará deste modo a moeda prussiana igualada à moeda polaca, isto é, 
20 grandes prussianos ou 20 grandes polacos hão de constituir um 
marco prussiano. 

Quinto, evitar que seja excessiva a quantidade de moeda. 

Sexto, emitir todas as espécies de moedas ao mesmo tempo, isto 
é, cunhar os escotes, os soldos, os grandes e os óbolos simultâneamente. 

No que diz respeito à questão de saber qual há-de ser 0 título da 
moeda, há-de saber se se hâo-de cunhar grandes, soldos ou então 
dinheiros de prata que valham um fertão (^°) ou meio marco ou até 
um marco inteiro, devem a decisão tomá-la aqueles a quem tal pertence, 
desde que haja nisso empenho e que decisão tomada vigore de modo 
imutável para 0 futuro. 

Devem-se tomar igualmente em consideração os óbolos, pois actual- 
mente é tão fraco 0 seu valor que um marco inteiro mal contém pouco 
mais de um grande de prata. 

Resulta a última dificuldade dos contratos e das obrigações assentes 
antes ou depois da introdução da nova moeda. Devem-se para isto 
considerar os meios que não prejudiquem demasiadamente as partes 



CARTA DE NÍCOLAU COPÉRNICO 
A FÉLIX REICH ACERCA DA MOEDA 





CARTA DE N. COPÉRNICO A FÉLIXj REICH 
ACERCA DA MOEDA 


Venerando Senhor e caro amigo: 

Bem difícil é derramar a luz em problemas que, por sua própria 
natureza, estão imersos em profundas trevas, pois se pode dar o caso 
que, concebendo-se embora uma coisa bem, se não consiga exprimi-la 
nitidamente® e receio-me de que me tenha por vezes sucedido seme¬ 
lhante dificuldade. Assim é para o raciocínio respeitante à moeda prus¬ 
siana em consequência de sua extrema complexidade, para não dizer 
de sua confusão e não me havia de admirar muito se aquilo que a tal 
respeito escrevi não é imediatamente de todos entendido. Tratarei 
portanto de tornar mais claro o que Vossa Senhoria se queixa de não 
entender. Sabemos, digo eu, que se comprava por 2 marcos e 8 escotes 
meia libra de prata, quando se mesclavam três partes de prata pura 
com quarta parte de cobre, e com meia libra dessa liga se cunhavam 
112 soldos. O facto de que preenchia essa moeda as condições exigidas 
de um bom numerário, no que se refere ao seu valor e sua estimação, 
assim se explica pelo exame que se segue: ao dizermos que 112 soldos 
com 0 peso de meia libra contém três quartos, ou seja um dodran à^ 
prata pura, segundo a proporção de liga prevista, segue-se que 0 terço 
dessa quantia (ou sejam 37 soldos e um terço ou 37 soldos e 2 dinhei¬ 
ros) há-de conter 0 quarto, ou seja a quarta parte de meia libra *. 
Se por conseguinte se acrescentarem 37 soldos e um terço á quantia de 


® Falta na edição de 18^4: concebendo-se embora... exprimir 
nitidamente. 

^ Riscaram-se no manuscrito as palavras : ou seja a oitava parte 
de uma libra. 
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112 soldos, obter-se-á o total de 149 soldos e um terço “ com 0 peso 
de um bes de libra (pois significa um hs dois terços de qualquer uni¬ 
dade, da mesma forma que um dodran significa três quartos) isto é com 
0 peso de meia libra e um sexto, 0 que equivale a dois terços de libra. 
Entendo aqui por um hes 32 escotes, pois contém a nossa libra inteira 
48 escotes e não podia dizer oito onças, dado que também existe outra 
libra, principalmente era uso entre os boticários, que se divide em 
onças e pesa ura quarto a menos que a anterior. Por conseguinte, con¬ 
tém a dita quantia de 149 soldos e um-terço, meia libra de prata pura: 
pois pesa esta quantia dois terços de libra e’se dela tirarmos a quarta 
parte (0 que exige 0 cálculo da libra de cobre e equivale à sexta parte 
de uma libra), fica meia libra. Temos portanto como valor dessa moeda 
meia libra de prata pura nos 149 soldos; é contudo 0 seu preço é de 
140 soldos, a saber, consoante já se disse,'2 marcos e 8 escotes \ 
por conseguinte absorve a dignidade ou estimação da moeda cerca de 
nove soldos, e, em geral, mais ou menos a décima quintá parte do 
valor; creio que assim está claro 0 raciocínio. Se aparecesse qualquer 
outra diferença, fico-me ao seu dispor na medida do possível, desde 
que daí resulte alguma utilidade, Receio contudo, se outras disposições 
se não tomarem, que se transtornem as cousas, pois se não deixará de 
cunhar a moeda como agora se faz. Cora efeito, por que haviam de 
deixar de 0 fazer aqueles que daí sempre esperara lucro e nunca dano? 
Soube pelo relatório de Mestre Agathius (^^) que se estava discutindo 
0 imposto, e dai concluo que, por agora, nada se fará para a moeda, 
pois nem sequer convém que sejam os súbditos onerados cora duplo 
fardo. Deste modo, pagaremos os impostos e subsistirá a moeda, ou 
antes, não subsistirá, pois a tornaremos ainda pior e ao nosso Rei e 
Senhor daremos muita moeda, isto é, muita palha, mas onde ficará 0 
grão? Não sei se não houvera sido mais belo, mais magnífico, mais 
real, até muito mais útil direi, deixar de lado 0 imposto e levantar 
desde já a moeda, e, caso não fora suficiente essa providência, proceder 
depois à cobrança do imposto. Tal providência, com efeito, se me não 
engano, com aumentar 0 censo público trouxera proveitos e frutos 
maiores, por isso que perpétuos, ao passo que 0 imposto só dá proveito 


Corrigiu-se mais tarde no manuscrito a palavra um terço por 
ter (três vezes) e acrescentou-se ao lado decimam partem (décima parte), 
* Na edição de Varsóvia nós encontramos mr, I, sol. VIII; ê evi¬ 
dentemente mr. II, scot. VIII, que se deve ler. 


anual. Mas, seja como for, confesso que, como outro homem que só 
tem uma forma de pensar e que não conhece nem considera os mais 
úteis juízos dos outros, posso andar em erro. Desejo que passe Vossa 
Senhoria 0 melhor possível, que seja feliz, e rogo-lhe me recomende e 
recomende os meus préstimos a nosso mui Reverendo Senhor e Mestre. 

De Warmia, no Domingo de Quasímodo. 

N. C. (oppernic) 

(felicj reich) 
e Moneta. 



NOTAS 







NOTAS ( 1 ) 


0 0 escote, em polaco shojcuc ou shjec, era um peso que pesava o terço 
de uma ouça, isto é a vigésima quarta parte de um marco. Na Polónia, sendo o tipo 
do marco o marco de Colónia com o peso de 233 gramas mais ou menos, pesava 
0 escote pouco menos de 10 gramas. O tsstão francês, que se começou a cunhar 
no tempo de Luís XII, em 1513, possuía mais ou menos o mesmo valor que o escote. 

(2) Foi Conrado Jungingen 22° grão-mestre da Ordem teutónica até 1047; 
nessa data, sucedeu-lhe o seu parente, Ulricojugingen, e foi grão-mestre até a morte 
que lhe sobreveio aos 15 de Julho de 1410, na batalha de Grünwald. 

(8) Vinrico Kniperode, 19.“ grão-mestre da Ordem teutónica, de 1851 a 1382. 
Construiu o castelo de Malburgo ou Mariemburgo e lutou contra a Lituânia. 

(4) No decorrer do século XV, tiveram esse nome dois grãos-mestres: Hen¬ 
rique Reuss, 24.° grão-mestre, de 1410 a 1413, que prestou homenagem a Casimlro 
Jagiellonczyk, rei da Polónia, e Henrique Refíe von Richtenberg, 30.° grão-mestre, 
de 1470 a 1473. 

(8) Nos dois manucristos de Copérnico existentes (Reich e Fischer) lê-se 
Miguel de Rusdoríf, Ainda que erro manifesto, sempre passou isto despercebido: 
não existe, com efeito, grão-mestre algum com esse oome; achamos o 2Õ.° grão-mes¬ 
tre, Miguei von Stenberg (1413-1422) e o 26.° grão-mestre, Paulo Bellitzer von Russ- 
dorf (1422-1440). Trata-se provàvelmente de simples êrro de copista. 

(8) Casimiro Jagiellonczyk, durante a segunda guerra com a Ordem Teutó¬ 
nica, concedeu o privilégio da cunhagem da moeda, para a duração das hostilida¬ 
des às cidades de Torne, Danzigue, Elblingue Conisberga, Em 1457, suprimiu-se 
0 privilégio para Conisberga, mas tornou-se perpétuo para as outras cidades. 

(7) Encontra-se aí estragado o texto do manuscrito, e mais tarde se acres¬ 
centaram as palavras: Prússia que tuo, isto é, Prússia que por teu... o que muda 
absolutamente o sentido da frase. Os escritores alemães, como YixçXtx(SpkiUgium 
Copernmnum) inserem o texto assim modificado sem falar na correcção e fundam 
neste texto a origem alemã de Copérnico. Dirigiu-se o Dmochowski ao director 
do Arquivo de Conisberga, o dr. Joachim, pedindo reconhecesse que havia sido 
acrescentadas ulteriormente essas palavras, o que certificou o dr. Joachim. Foram 
no entanto acrescentadas estas palavras antes de 1816, pois enviando Faber a Ben- 
towski uma cópia do manuscrito de Reich, já fazia menção de Prússia que tuo .., 


(l) Reproduzem-se aqui as interessantes notas que Yves Le-Branchu .escreveu e que acom¬ 
panham a última edição francesa das traduçSes de Copérnico. 








(8) Foi na paz de Cracóvia (1525’), que obtivera o margrave Alberto o título 
de príncipe da Prússia. 

(8) São as ideias aqui expostas por Copérnico as que serviram de base ao 
regulamento monetário de Sigismundo I em 1528. 

' (18) O Fêftão é a quarta parte do marco. 

(11) Encontra-se no manuscrito de Czartoryski o texto da lei de Malburgo 
ou Mariemburgo; falta este texto nos manuscritos de Reich e de Fischer. Os edi¬ 
tores, que não conheciam o manuscrito de Czartoryski, tinham chegado à conclu¬ 
são que era bem esta a lei que invocava Copérnico. Encontra-se a sua tradução 
polaca na edição de Varsóvia (1854). 

Possuem-se oito exemplares do texto desta lei em Danzigue, Conisberga e 
Mariemburgo. Constitui ela um dos remédios aplicados pela Ordem teutónica 
depois da derrota de Taneberga-Grünwald (1410) sofrida do decorrer da guerra 
com 0 rei de Polónia Jagiello. Este problema (a liquinação das dívidas em moedas 
antigas e novas) foi examinado várias vezes pela Dieta dos Estados da Ordem 
teutónica a partir de 24 de Abril de 1546. 

Começa a lei com estas palavras: 1418 Novbr, 6. Dese vorrammge des genmn 
landes ist usgegangen am Sontáge noch Omnium sancíorum von Marmburg 
im 1418 den. 

Encontra-se o seu texto em alemão (original) na edição Dmochowski págs, 96 
e segs., texto reproduzido segundo Tõpen Âcien der Stãndeiage Prtussens mter 
der Herrschajt des Deutschen Orten. 

(13) Segundo Hipler {op, cit., págs. 196) trata-se aqui de Agasthius von der 
Trenck, delegado do bispo e do capítulo de Warmia em 1528-1530, depois de haver, 
provàvelmente, sido membro do capítulo em 1525. Morreu a 18 de Março de 1551. 
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